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DÉCIMA PRIMEIRA LIÇÃO 

PAÍSES E POVOS 

Para designar os poises e os povos há, em Esperanto, como nas línguas 
nacionais, dois processos: 

1 . .. ) Do 110m e do pais deriva-se o tzome do povo que o lzabita, com a 
ajuda dr, st~l .xr> ano. 

Sucede assim com os 
Afriko, A.frica 
Afrikano, a.frica11o 

nomes de co11ii11e1lies, provfttcias, cidades, etc.: 
Bejro, Beira Lisbono, Lisboa 
Be1rano, beirão Lisbonano, lisboeta 

e, do rresrno modo, com os nomes dos países cujos povos nao tem urna língua 
pró;n·ia, urna longa 11ida liislót·ira, corno a m;•iur p~rte dos de A.frica, .rl>né· 
rica e Oceania. O país ( rai"l) dá o nome ao povo ( denvadu) que o habita : 
Maroko, Marrocos Kanado, C:mada 
Marokano, tnarr(lquino Kanadano, canadiatto 

AU•tralio, At~strálía 
Aüstraliano, att traliatzo 

2 . o) ! >o t10111e do povo deriva-se o do pais habitado, com auxílio do 
sufixo ujo ou da palavra lando. 

A:;~im ::.ucede com a maior parte dos países da Europa e da Asia, que 
possuem urna Lmf!tta própria e uma longa v da ltistórica. O pvvo ( raít) dá 
o nome: ao país (d.::rivado) que êle org;;nizou: 

Germano, alemão Polo, polaco 
Germanujo, Alemrmha Pollando (ou Polujo ), Polóttía 

Ao passo que nos idioma<; nacioniliS nenhuma lei rege esta dupla forma 
de deriv11ção, o Esperanto dbtingue, sistemàlicame11te, as ideias de povo de 
origem e de pms de origem . 

Ujo - Lando 

Estas duas formas, t'gualme11te empregadas em Esperanto, silo igual· 
metzie boas. 

1 o) U.o significa colzlíttmle, ncipie11te lo que encerra}. Convém, pois, 
para de:-igna• os povos (encerrados pelas suas fronteiras). No .J<imdat4eTtlo, 
Zamenhuf e~crcve : 

La rusoj Iogas en Rusujo kaj la germanoj en Germanujo. 
2 .o • Lando Sil!nitica pais. P~rmile a forma co•~tposla ( Ruslando = pais 

dos russo•, Rússia), muito útil Pllra evitar a repetic;<lo de ujo, por exemplo 
numa lbta de nomes de P<•ÍSt'S, ltarmomosa com os radicais duma só ~Íiilba 
(Greklando 1, mas pt!sada com os r,•dicais de várias silabas ( Portugallando), 
ou quando a eufonia o nao aconselha (franclando ). 

Skotlando, Esc6ssia Danlando, Díuamarca 
Svislando, Swça 11) 

Nota: A final io, muito usada, deriva da terrninilçilo internacion31 de 
numero~os nomes de países, Itália, Au~trália, etc.l . Embora ~•inda n o reconhe­
cida ofici tJimente. prefc;• imo-la ao sufixo ujo e à palavra lando. porque além de mais 
natural, é mab curta e permite maior umformidade na nomenclatura dos pabes. 

Em llbre'lliatura: Skotl. Da11l. Svlsl. 
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1 - CONVERSAÇÃO 

(Para aprmder· de có1·) 

Velai pelo acento e fixai a atenção !IRS expressões correntes (em itálico). Nilo 
passeis a outro exercicio, sem poderdes repeti r êste texto, fàcilmente, com o livro 
fechado. 

En Amsterd am 

Paulo parolas 

- Mi estas lute entuziasmigita. 
pro la neforg!sebta akcepto de la 
Hagaj kaj Amsterdamaj espe,•au­
tistoj. 

- Kio plej emociis min, tio estis 
la subi ta kantado de «La Espero)), 
êiufoje kiam mi e1riris krmve11ejo1t . 

- Stra11ge aspektas Amsterdam 
dum la nokto. La popolo ne rapidas 
tiel febre, kiel E o Parizo, l<aj kiom 
da êevalveturiloj! 

- H a, mi memoras f>ri la sono· 
rado de la horlogo muntita sur b 
katedralo. Oi1t mi a1/dis pe'' mia 
1·adio-ricevito. 

Gastiganto parolas 

- Amiko, ?temi1·iJ?i?tde! Ciuse­
maj?ze ni vidas novajn eksterland1tjn 
samideanojn kaj ni sarne « bonveni· 
gas» ilin. 

- Nikutimas kanli «La EsperO»· n 
t:irifoje, kiam okazas grava elmontro 
de la Esperantista vivo. 

- Jes, estas ankoraü lueblaj kel­
kaj <diakroj )) . Sed ni jarn atingis la 
Grandan Placon . Higardu, kiel pro­
file desegnig;~s la katc:dralaj turoj. 

- ' ost kvitt mi11utoj 1ri estos 
hejme. Mia edzino atendas nin sen­
pacit:nce k<•i toJos ko11atigi kú11 vi. 

2.- TEMA 

Estudai a página 203, com a qual se relacionam as palavras em Itálico. Os IHÍ· 

meros remetem os alunos para as páginas onde se encontra a explicação de certas 
dificuldades. 

Europeus e asidticos, americatros, ajrica1ws e da Oceânia, qualquer 
que seja a côr da sua pele, os homens «de todos os pa1ses•) (urna só palavra) 
unem-ses:; moralmente, como irmãos, pelo Esperanto, graças ao qual o mineiro 
da (e! J 12o Ingtaterm ou da Bélgica estâ muito mais perto do da Clti11a ou 
dos Estados U11idos (Usono), do que cada um dêles t:v, do propriet -rio da 
mina. - Os trabalhadores das ~o colónias, /Jifarrocos, llfoça.mbique, India, 
Aj1•ica do Sttl, etc. são ainda mais escravos que os dos 12. países europeus. 
- Vivemos numa sociedade (sentido especial) «de duas classes» 1 adj.: uma 
só palavra1, dividida numa multidão de estados : Inglaterra, Austria, Itália, etc. 
Um dia "M, não haverá nem mgt.:ses, nem franceses, nem atemliis, nem aus­
lrla.c. s, nem ita.Limws .. . , mas somente hcmens duma imensa sociedade 
~<sem classes» (adj. : uma só palavra). 

3· - FRASE PARA CORRIOIR 

Corrigi esta Crase, que contém 4 erros. E:<pllcac;õe~, nas pl\gs. 1:!2, SOe 115. 

Kiom pli la scienculoj enpenetras la sekretojn de la naturo, tiom pli iii 
~!trovas sian malsímple::on neimagebla. 
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Po~toficejo. - ISTOJ : poStisto, poStestro, leteristo ( leterporlisto), telegra-
1isto, depe~portisto, telefonisto, po~toficistino, kuriero, elektrikisto. 

A)OJ: letero, koverto, leterpapero, banderolo, poStmarko (l<vincentava, 
dekcentava, dudekkvincentava 1, po~tkarto, afranko, po~tpakajo, leterkarto, 
rekomendita letero 1 ali enskribita, enregistrita 1, stampo, depe~o, telegnmo, 
kablodepf.'~o. postmandato, internada respondkupono, postmandatJ sendatesto, 
ricevate:.to, telegrafofosto, leterkesto ( aü postkesto, ali leterujo ), telegraffa­
deno, pilo, telefonejo ( telefonêelo ). 

ILOJ : telegrafo, telefono, parolilo, aüdilo, p~:;ilo kaj peziloj, leterpesilo, 
s tampilo, sig"lilo . 

Expressões que n ão devemos confun dir 

S ervi ........ . 
Taügi ...... . 
Utili ....... . 
Uzi ........ . 
Dejori ...... . 

Soni ......... . 
Sonori ..... . 

Sperto ....... . 
Eksperimento . 

Stato •.. ...... . 

Stato ....... . 
Regno ...... . 

Etato ...... . 
$uti ......... . 

Ver~i. ...... . 
Tabelo ....... . 

Tablo ...... . 
Tabu lo ..... . 

Deserto ....... . 
Dezerto ..... . 

Servir, ter um emprêgo, prestar serviço. 
Servir, ser bom para, próprio para, convir para tal uso. 
Servir para, ser útil a .. 
Servir-se de, fazer uso de, empregar, usar. 
E:;tar de serviço. 
Soar, ressoar, produ7ir som, tocar. 
Soar, tocar, produzir vibrações sonoras prolongadas. Sono-

ri/o, sino. 
Experiência da vida, conhecimento adquirido pela prática. 
Experiência cienttfica . Eksperimu~ti, fazer uma experiencia. 
Estado, maneira de ser (boa ou má) dum indivíduo, dum 

objecto, etc. 
Estado • govêrno político). 
Um estado, uma potência, uma nação. Samrcgwanoj, cida-

dltos dum mesmo país. 
Documen~o. lista. 
Verter, derramar, espalhar matérias nilo liquidas. 
Verter, fazer correr um liquido. 
Tabela, lista, enumeraçao alfabética. 
Mesa. móvel para e:.crever, comer, etc. 
Quadro, prancha. Nil(ra labuto, quadro negro, ardósia, 

pedra escolar. $aka labuto, tabuleiro do xaJrez. 
Sobremesa. 
Deserto. 

Modêlo de tradução Tradukmodelo 

Discutamos sempre sem cólera e 
sejamos tolerantes com os demais. 

A intolerância é sinal de má edu­
<açao. 

Ni di~kutu êiam nekolere, kaj ni 
estu toleremaj rilate a la aliaj . 

La netoleremo estas signo de mal­
bona edukado. 
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4· - EXERCÍCIO SÔBRE <~MALMULTEKOSTA INFANETO» 

Estudai a página 175, como tem sido aconselhado. Lede, em 'Voz alta, cada uma. 
das preguntas, e respondei, com o li'i1ro fechado. 

Kial la infaneto estis preskaií malviva?- Kion faris la regi no k11j la 
princinoj? - Kion oni ordonis ai la infanoj? - Cu la infanoj pi;Jêrs ai la 
regi no?- Kiu konigis la verdikton?- Pri kio oni kulpigis la jugitojn ?- Kiu 
estis la puno? 

5·- VOCABULARIO 

Traduzi, por e !lcrito, os vocábulos da página 201 : Posto[ice}o. Tomai nota, 
no caderno, das palavras mais diftceis. 

6. - TEMA 

Estudai as Express<Jes que não devemos cor1[undlr, de página 201, com as 
quais se relacionam as pala\?ras em Itálico dêste éxercicio. 

O E:;peranto cotlvém a « tõJa a espécie de» (uma só palavra n .) propa­
ganda. Os burgueses e os proletários, os socialistas e os anarqui~tas, os cató­
licos e os ilteus, etc. utilizam-no internacion<Jimente. Em certos n paíse~, na 
Áustria <• pu r exemplo>), os agentes de polícia (uma só pal;1vra) tra7t:m urna 
braçadeira sõbre a qual se lê a palavra « E;peranto)>, quando estão de serviço. 
C ontudo, é nos meios OPI!rários que o Esperanto está mais espalhado. - O 
sino do jarJim soott.- Quanto mais 1 ~2 vdho se é, hnto mais 1 :~ experiéllcia 
se tem.- Antes de t:w partires, torna t2S-tu:. um café connosco . 

7 · - PALAVRAS CRUZADAS 

l a -I-- -l-2 

3 

- I 
4 

1 . Oni gin enpoStigas. 

2 . Signifas «Samvalore» . 

3· Ói pendas en lernejo. 

4 · Tuta difekto post uzado ( p. 120) . 
- - - - J 5 5· Su r ití veturas vagonaroj. 

l~c·:i~~~ i, cu:dadosamente, cs tE.r:nos novos que encontrardes. 
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NOMENCLATURA DOS PAfSES (1) 

Albanujo 
A1){1ujo 
A ü,trujo 
Rt>ll(uju 
Britujo 2 
Hull(;~rujo 

~cl<u~loval<ujo 
Danujo 

Afganujo 
A narnn r-ano) 
Ar..tbujo 
Armcnujo 
~mujo a1í Ilinujo 

Abisenujo 
AI geriu (-ano) 
E~ipto 1-ano) ~ 
Gvineo (-ano) 

Argentino (-ano) 
Bolrvw (-ano) 
Rr .. zrlo -ano) 
Ôlo •-ano) 
El<va..toro t ·ano) 

Eiíropo 
Estonujo 
t'in n)lando 3 
Fr,rncujo 
Gcrm;mujo 
Grckujo 
Hr:-rMnujo 
Hun~arujo 
b lan..to 

ltalujo 
Jugu:-lavujo 1 
Katalunujo 
Letonujo aú L at-

vuju 
Li tovujo 
Ncderlando'(-ano) 
Norvegujo 

Azio 
Geor~tio (-ano) 
H rndujo 
J ;,p;•nujo 
K amb< g-o (·ano) 

KoS i nê i nu jomí 
I<• S11•fHnuj o 

Manêurujo 
Monl(olujo 
Pale:.t ino (-ano) 

Afriko 
K:~plando (·ano) 
Kamcruno r·<tnOI 
Konl(ul.tndo (·ano) 
L tbt:no t·ano) 

Libio f-ano) 
MarokCl (-ano) 
Nigaio (-ano) G 

SuJano (-ano) 

Ameriko 
Gvatemalo (-ano) K •>sta-Riko(-ano) 
H .rilio •-ano Kubo 1-ano1 
H11nJuraso e-ano) M.:k:.ik' i )o -ano); 
K.tn.rJo c-ano) Nrkaragvo (·anol 
KolombiO t·ano) Pdragvajo vano) 

Oceanio 
Aü>tralio (-ano) Nov-Gvineo (-ano) Nov-Kaledonio (-ano} 

Polujo 
Portuglllujo 
Hurnanujo 
Husujo 
Sv.-dujo 
Svbujrl 
Turkujo 
Ukrainujo 

Persujo 
Si..trro (-ano) 
Siocrio r-ano) 
~iriu -ano 
Tonl<ino (·ano) 

Sud- Afriko ~-:mo) 
Tunr:-io r>ií Tunl· 

zio\· ano) 

Peruo (-ano) 
s • -Do ro.cn l-ano) 
Uruj!vaJO I· ano) 
u~uno •·ano) 11 

Vcnezuelo (·ano) 

Nov-Zelando (-ano) 

(ll Em 11ez da terminação u :o, uc;a-se freqüenternente lo, embora esta nilo 
seJa ainda O!iciul. 

1111 A Gran-flrl'lanl!a compõ""-Se da Inglaterra ( Angl uJo ), Pais de Gal es 
( Klrmujo ). [;"scócta ( Skotujo) e Irlanda ( l rlando ). 

131 Uc;a-s<> também Fln(n)ujo, pa c; dos hn{n)o/. Na Europa, só quatro 
paic;e!;, Flnlando, trlendo, lslendo e ~ederlando, t êm a t<>rminaç~o lando. A 
lntern11cional idade dê<:tes radic11i;; e doo;; nome'> dos po11os correspon.lentes ((lr~(r~) 
l arularw, irlcwda;to, l~lan fano, nederlandariO) impõ"' es~a e~·ct>pç1o. 

141 A }ti ''O~Iánla compÕ"'·'H~ da Séruia ( )erbujo ), Crorícla ( KroetuJo) 
e Esl ouénla ( sfovonu jo ) e é habitada pelos sérllios, croatas e es1o11enos (seriJo/, 
kroato/, sloueno/ ) . 

tal 7.unrenhof uo:a Egipto, hal)i~ante, e Eglptujo, pai'l . 
(6l Como Nigero indica o rio, junta-se ano para di .. tin~Juir o habitante. 
<71 Meo~siko pode !;<'rlltr, uo mesmo tempo, para a c dade e para o pais. Se 

se qui~E'r pr"'cic:ar, empre~a-se Jlteilsikio para o pa s. 
181 Usona são a.:: íniciai'l do nome inglê" Uniled States o( Nord Amulka 

(E!;taJos Unido~ da Amérrcu do 1\orte 1. A palallra U~otzo é rna1c: cómoda do que 
Amerlka/ Urwigltaj Stato/. sobretudo para designar o habitante, usoneno (ame­
ricano dos Estados Unidos). 



204 

Vut1.\o de 8of'ana*i .. 

l(ento r r»" 1 J ! J D1t1 

;4 J I 1 1 J J: ; J ~ 11 r-c & J 1 ; 1; c· r r c- c 1 
k• f"'l · o : C, son · u po .. t~nc .. e. dt monl·O ai tnar·. A . non c-u •' t a · u donn · 

kjrl J J v SI r i 1 D c cdr I f J J I;@ !! J G G I 
aot-q Tag · tg o , ·~s-r.: .. o r"d • · •s t"n rood'. l.a ombr · OJ dt nolc.t - o (or· 

@*EF~ r v G I fI 1 fj v G.l E 11 J J I i~ ;JJ v~ I 
kur .... s el mood' Ta - e:rQ:--o. t•g-ag. o r.a.J . a-ueorood',l.a ornbr·OJ dcnoklo for-

~ .. 1'1 lij 2 t;J t ~ ~ J >< I 
1.0 

Agordu la bru~tojn, ho nia fratar', 
Qor nova, pli vigia jam l<anto. 
Ói sonu potence de montoj ai mar', 
anoncu ai êiu dorrnanto : 
i Tagigo, tagi~o radias en rond', 
la ombroj de nokto forku ras el mond'! 

z.o 
Post longa migrado sur dorna la voj', 
minacis nin ond11j de I' maro, 
sed venkis ni ilin k;~j velas kun goj ' 
ai verda haven' de I' homaro. 
Post longa bata lo, maldolêa turment', 
la stela standardo jam flirtas en vent' . 

5·0 

3·0 
Se venus ankoraií ventegoj, bata!' 
ni estas jam bone harditaj. 
Esperon ne venkos la fajro, nel< staP •· 
nek ies perfidoj suhitaj. 
Nenio en mondo eiSiros gin for, 
gi havas radikojn profunJe en kor'. 

4-0 

Ni velas antaiíen kun l<redo, fervor ' 
benante la Majstron por verl<o, 
kaj lian 11 naron, de pkj frua hor' 
fid<'lan ai gi, gis la êc:rko. 
La mond' alitgos, la temp' pasos for •. 
sed vivos eterne pri iii memor'. 

En êiu mond-parto, en êiu ter·zon ' , 
en koroj de centoj da miloj, 
jam vibras por nia saluto reson ' . 
Do ka ntas de I' tero ni filoj : 
i -1 agign, t<~ gign radias en rond', 
la ombroj de nukto forkuras el mond' ! 

ANT0!\1 GRABOWSKI 

êe ESPERANTISTA CENTRA LIBREJO, 11 , rue de Sevres, Paris (6•) -1955. 1. 
I ekz. kostas : F r. 0,50 (+ sendokosto) i - 10: Fr. 2 (+ sk.) i - 40 : Fr. 8 ( + sk.). 

• 
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DUODÉCIMA LIÇÃO 

DE NOVO SÔBRE OS IDIOTISMOS 

Nao será demais insistir com os principiantes para que prestem muita 
atençao ao sentido das palavras que t!m de traduzir. Em primerro lugar, 
porque assim serao mais fàcilmente comprt!endidos pelos esperantistas. e depois 
porque nao se introduzirao na língua internacional os ilogismos de que as 
nacionais estao cheias. 

Assim, por exemplo, tomar traduzir-se·á, entre outras, das seguintes 
maneiras: 

Tomar banho 
To mar o eléctrico 
Tomar o café 
1 omar de ponta 
Tomar a vassoura 
Tomar a in iciativa 

Sinbani 
Uzi tramon 
Trinki kafon 
Ekmalsimpatii 
Preni la balailon 
lniciati 

To111ar uma refeiçao 
Tomar a crédito 
Tomar mêdo 
Tomar a palavra 

Tomm' lugar 
Tomar a resolução 

Corto traduz-se de vários modos. Ex. : 
Há um certo perigo Estas ia danQero 

Man~i 
A êeti kredite 
Ektimi 
Ekparoli 
Siavice paroli 
EnlokiQi 
Decidi 

Nilo e!>tou CCI' I o no caminho Mi ne estas certa pri la vojo 
Esta conta e~tá certa éi kalkulo estas ekzakta 

Eis outras traduções: 
Um exemplo a seguir (imitar) 
Vedes o êrro? rveri/lear) 
Tt!ndo encarado a que~tllo (co~tsiderar) 
Claro e!> tá, que êle vir 1 ! r como se com-

pn!elldeJ 
Receberei o teu amigo (acolher, aceitar; 
~le recebeu a minha carta 
Ter muito dinheiro rquanl1dade) 
Ter muitos afazeres 
Êle escreve em bom Esperanto (correcta­

mente) 

Ekzemplo imitinda 
êu vi konstatas la eraron? 
Konsiderinte la aferon ..• 

Kompreneble ke li venos! 
Mi akceptos vian amikon 
Li ricevis mian leteron 
Havi multe 1a mono 
Esti tre okupita 

Li korekte skribas en Esperanto 

j ôgo de palavras ( vortludoj) 

Como qualquer língua nacional, o Esperanto presta-se admiravelmente 
aos jogos de espírito. Ex.: 

DEMANDO - !<iam vespo pikas vin sendolore, kion vi devas diri? 
HE~PONDO- Bonan ve!>peron! 
Ktart:f{o - Tia!, ke ero de la vespo, t. e. la pikilo, restis en la Svelinta 

mano. 
O. - Kial girafo neniam estas sola? 
R. -C tr ~~ hava!' koll'gon ( kol- ec:on ), 
O.- l(ial oni devas mttlhelpi, ke kato kantu? 
R. - Car certe ol<azus katastrofo ( kata- strofo) (t ) . 

(1) El « Verda Kato •. 
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1- CONVERSAÇÃO 

(Para aprmder de cór) 

Fixai a vossa atençilo sôbre o acento e as expressões de uso corrente (em 
Itálico). Nilo passeis a outro exercido, antes de poderdes repeti r êste de cór. 

Post la SA T-kongreso en Parizo 

Paülo parolas 

-'\!i ne scias, kiamatziere esprimi 
miatt gojotz ai êiuj SA r-anoj , kiuj 
hdpis min dum mia vojogo tra I::Ü· 
ropo k11j en Parizo! 

- iJ!t tufe ne bedoi11 as, ke mi 
lernis E-pa11nton ant;,Ü sep monatoj. 
E:.p~ranto liveris ai mi la plej gran· 
dan gojott de mia gtswma vzvo. 

- Bedaiírinde ne I Kiam mi estos 
r everzmta en Portugalion, mi gvidos 
nepre Esperattlo-km·son kaj mi volas 
varbi karnaradojn ai SA T . 

- Jes, lumsenltt.t I H o ve 1 Jam 
e~tas tempo rc:tn:.veturi Portugalion! 
Ôís ta veno1lla .SA l-kongreso I 

Pariza SAT·ano parolas 

- Sed, kamarado, tzo estas st'tnóla 
elmontro de sotidartt sento. Cll;j 
plenumis twlttre sian devmz, kiel 
prolt:tilri<-j kaj SA T-anoj. 

- iJ/i a11kui1 povas tion aserti 
ri late min. Sed la aliaj portugalaj 
delc-gitoj ne povis havi la saman 
gojon, ê..r iii ne povis senpere rita&i 
kun IGomaraJoj. 

- fifi prezenlas al vi peton. Cu 
vi akcepta~, k.: nia Pariza s im.hkato 
de mc::tallaburistoj ?'ilaüt pet .Espe­
ranto kun t1u en via urbo? 

- Je,, gos reviJ0_, gis la vetlOtda 
SAT-kong•esol Ozs la proksima 
}aro I t arltt bone I 

z. - TEMA 

l?.ste exercício refere-se ao parágrafo Expressoes que não devemos confun­
dir, da página 205, no qual a~ pala\lra<; em itálico t>ncontram a sua explicação. Os 
números juntos de certos vocábulos remetem o aluno para a respectilla página, 
onde encontrará a resposta às posstveis dificuldades. Procurai traduzir, de modo 
simples e claro, os idiotismos. 

O 1 s.·• congresso da SA T reüniu-se em Paris (França), de 3 a 7 de 
Agost() dt= 1935.- Nas nossas asst:mbléias mundiais, os congr~ssbtas vindos 
dos quatro cantos do mtmdo tomam a palavra, ttào se servi do mais que 
duma língua, o Espt:ranto. E1s um exemplo a seguir por todos os con­
gressos internacionais, onJt: (nus quais o até hojt: (?mtt, alguns raros dekgados 
poliglotas traJuzem a sett la/ante os discur,os e os outros ddegadus esttfo à 
mené (sob o arb.trio• duma «errada traduç;lo» \Uma só palavra: suf. mis) . 
- Caros amigos, fazei a experÜJIZcia ~"' (urna só palavra) dum congresso 
esperantista. 

3·- FRASE PARA CORRIGIR 

Esta frase contém 7 erros. Revede as páginas 109, iii, 99, 80, 120 60 e !Si. 

Mi tre bone imagas ke post esti eltroviõ1ta la fajron -la oli grandan 
akirajc>n de homa raso -la gc:nia prahomn estis batmortlta de liaj kunvivantoj, 
kiuj ektim~gis sen kompreni ke kun I;~ fajro li tuj brulos t utmondon . 

• 



EXERCÍCIOS 

VOCABULÁRIO 
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Stacidomo. - ISTOJ : staciestro, kontrolisto, fervojisto, vagonarestro, 
maSinisto, hejtisto, re!Sangisto, haltigilisto {frenisto ), pakporti5to, limimpost­
isto, librovendistino, dogani5to, fervoja gardisto. 

Aj'OJ: kasfenestro (giêeto) , bileto (unuaklasa, duaklasa, triaklasa 
biletoj), ira bileto, irreira bileto, pakajbileto, horarlibro, horartabulo, mapo 
(geografia karto ). 

EJOJ : pakajdeponejo, atend5alono ( atendejo ), fervojo, tunelo, viadukto, 
fervoja trapasejo, doganejo. 

ILOJ : lokomotivo, tendro, restoracivagono, litvagono, kupeo, komercva­
gonaro, rapidvagonaro, pal<vagono, alarma sonorilo, piedvarmigilo, piedbreto, 
re 'oj, rulkurteno, rt!Sangilo, haltigilo {frenilo), disko, semaforo, fajfilo, pesilego. 

Expressões que não devemos confundir 

Tempo . . . . . . . . Tempo que passa, duração. 
Vetero . . . . . . Tempo que faz, estado da atmosfera. 

Tro,•i . . . . • . • . . Achar, encontrar. 
JuQi . . . . . . . . Julgar, achar, fazer um juízo. 
Opinii ....... Pensar que .... opinar. 
Pensi . • . . . . . Pensar em ... Ter um pensamento. 

Velo.......... Vela dum navio. Velaro, velame. 
Kandelo..... Vela (de iluminação). 

l ogi.......... Atrair, seduzir. Log-ilo, armadi'ha. 
l oOi . . . . . . . • Habitar, morar. Logejo, habitação, moradia, residência. 

Aero.......... Ar (ambiente ). 
Ario . . . . . . . . Ária, melodia. 

Tu si . . . . . . . . • . Tocar (entrar em contacto material com). 
l udi........ Tocar (um instrumento), representar (teatro), brincar. 

Sano . .. .. .. . Saúde. 
Saluto . . . . . . Saüdaçao. Saluti, saüdar. 

jog os de palavras (Vortludoj) 

Kiu rano havas nur du piedojn? 
' ( OUI1J edlUI?>j} OUCJI?dUJe>( lll 

Kiu urbo estas rnangebla? 
' (OQJn·>(ll>J) OQJn>jO>j U1 

Kiel suferas homo malsana pro l<at­
aro? 

' ( OJU·lll>t) i !5 U<l f0ll1}j 

t'p UOJIJ SOA"C4 !I l)IJZUMI SI?JõljOS !1 

Kio estas komuna ai ebria mMi'3to 
kaj ai h ovo? · ( 511211 

·W<lJ) { SI1211W·õlJ) SI1211WõlJ 1)11q WV 

Per kiu !itero oni povas fari juvelon 
' ( OIJõld) 01 Jõld 

Kiuj homoj estas tute unikaj? 
' ( fi1JI12õl·UõlS) f1'!111~õlU<IS 

sel5õl !I! 1112 'olt!~õlUõlS <~p foJ2;w u· 1 
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4.-EXERCÍCIO SÔBRE «MALMULTEKOSTA INFANETO u 

Estudai cuidadosamente a pág. 174. Fechai, depois, o te~to estudado; icde, 
em voz al ta, cada uma das preguntas, e respondei em Esperanto. 

Kia devis esti la punia boro?- Kiel oni rekompencis la virinon, kial? 
- Kiu venis post la proceso?- Kion diris la Rego al ia Regino?- Fine, kian 
esperon iii havis? 

5· - VOCABULÁRIO 

Traduzi as palavras de Staci<lomo, da pág. 207, e inscrevei, no vosso caderno, 
as mais difíceis. 

6.- TEM A 

Estudai as Expressões que 1uio devemos con{tmdir, das páginas 2fJl e 128, às 
quais se referem as palavras em ítâlico dêste exercício. 

O tempo está para mudar91. Vai 128 chover. - Ao (tiam) disparar a cara­
bina, êste hábil caçador ia mata?tdo ( idiotismo) o seu criado. - Eu aclio que 
êste escritor é <<digtzo de fé»; pe11so que o livro que êle escreveu (sentido 
especial) «vale a pe~ta ser lido» . - O atirador (pafi) errou o alvo. - Eu 
acendi a vela. - O músico desconhecido sacou (fez saír) a fl auta e «pôs-se 
a tocar» uma á1'ia estranha. Logo (tu;) todos os ratos saíram dos buracos e 
«começaram a correr» 10:, atrãs dêle. 

7. - JOGOS DE PALAVRAS 

Aprendei de cór os jogos de palavras de pãgs. 205 e 2fJl e repeti -os, com o liwo 
iechado. 

8. - PALAVRAS CRUZADAS 

I : I 
li 

I , llo por faciligi la internaciajn rilatojn (sen 

I 
finafo ) . 

2 . Armeo (sen finajo ) . 
~ 3 I I 3· Brueti, k iel akvo kontraií Sipeto. 

I I 4· En lernejo la knabinojn oni devus . . .. .. 
4 knaboj (verbo kaj prepozicio). 
5 I I 5· Subtera parto de l< reskafo aií vortaro. 

116 I I I I 6. Unu participa fina)o kaj tri sufiksoj (kvar-
I foje du literoj) . 

117 I :+HI 7· Amo ai naturo. 

~ 
8. Per iii, oni povas kunligi kvar Snuretojn 

por fari nur unu (du vortoi) . 

-
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A ORDEM DAS PALAVRAS 

Ao contrário do que sucede nas línguas nacionais, a construção da frase, 
-em Esperanto, não está submetida a regras rígidas e complicadas. Graças 
sobretudo ao acusativo ( n) , a língua internacional é duma flexibilidade tal 
que permite a emissão natural do pensamento. Uma única regra se impõe: 
a da clareza. Em Esperanto é lógico tudo quanto é claro. 

A leitura dos bons textos familiarizará depressa os alunos com a cons­
trução da frase em Esperanto. 

Eis todavia algumas rápidas indicações sôbre a ordem das palavras : 
O sujeito coloca-se, geralmente, antes do verbo. Ex.: 

La kongreso ji1ligos morgHIÍ 

Se o nosso espírito está fixado sôbre o momento em que o congresso ter· 
minará, não hesitaremos em emitir esta idéia, dizendo : 

lllorgaií la kongreso fitzigos 

Nada porém nos impede de colocar o sujeito depois do verbo, se o nosso 
.espírito está particularmente preocupado com outras idéias. Ex. : 

Xiou }aras via frato? La 1ftilitou éesi._t;os la popolunuigo 

O atributo usa-se ordinàriamente depois do verbo. Ex.: 

Ni estos kontentaj kiamlibero, egalo kajfraleco tritmifos 

O complemento directo segue ou precede o verbo, segundo o espírito está 
.dominado pela idéia do verbo ou do complemento. Ex. : 

Oni 11e tri11kas alkoholajojn ou Alkohola}ojn otti 11e trinkas 

O pronome compleme?tto directo precede ou segue o verbo, à nossa 
vontade. Ex. : 

Ni vin vizitos ou Ni vi::itos vin 

O adjectivo pode também preceder ou seguir, segundo a nossa vontade, 
{) nome que êle qualifica, embora geralmente o preceda. Ex.: 

11/ia bona amiko Nia registara díktatoreca 

O advérbio vai geralmente junto da palavra a que se refere, antes ou 
depois. Soa porém melhor depois dum pronome. Ex. : 

/ti ler te propagmzdas Si senêese kritikas 

É necessário ter sempre presente que a principal regra a observar por 
quem pretenda ter um bom estilo é a clareza. 

Quanto à pontuação, ver a página 120. 
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SAMIDEANA TRINKI<ANTO 
GrmÍona mtlodio. Esperanta tcksro de FRANS SWACERS 

Konto. I ~ 3fã J ; ; I t1 J I J J J r 
Por Es - per - ao\ o Se • i klo-

E!Jh, J i J I r r r I r'JD J I J r~ J I J :hl 
po . da.s k• • d mi. KaJ p~ ·~c V6rb u< Ci - un por Si . 

fltkofllajo. 

t%tt J. J' J I lct J I [ r J J Ld 
· Jtn m1 • ..1. tn~ .. o : am - 1 • de an · o , 

I® J J J I ;. l J I J J J I J J'( I r r r I cffi. 
Coj . u n• u·•nk ·u o i Je vi • a san-o. t oj · u oi t ri)lk ·u ni 

1 & r r r 1 E! t' 1 r r r I r· re r I r r r i r r '( 11 • 
. • Je n . a san . o. t oj u ~~• ltmk u m Je v a .. a san . o 

Por Esperanto, 
se vi klopodas kiel mi, 

kaj pace varbas 
êiun por gi! 

3·· 

Se I' antaiíjugon 
malhelan de la nu na hor', 

per vcrda stelo 

En Estonteco, 
se fine venkos nia pen' r 

nin rekunigos 
pelas vi for ! 

Rekmtlaj'o: 

Jen mia mano, 
samideano. 

Goju ni trinku ni 
jP. via ~ano . 

granda festen' ! 

( trifoje) 

FRANS SWAGERS 

êe ESPERANTISTA CENTRA LIBREJO, 11 rue de Sevres, Paris (6') - 1955. 
1 ekz. kostas: Fr. 0,50 (+ sendokosto); - l O: Fr. 2 (+ Sk.)·; - 40 : Fr. 8 (+ Sk.) . 
L a forteJ>iana akompano estas en kaJero « Kanttt ni J> : Fr. 3 (r sendokosto). 

• 



LA VOJO 

(Ritmo a três tempos. 

Ver pág ina 40 ) 

Tra densa mallumo briletas la ceio, 
ai kiu kurage ni iras. 
Simile ai stelo en nokta êielo, 
ai ni la direktnn gi diras. 
Kaj nin ne timigas la noktaj fantomoj, , 
nek batoj de I' sorto, nek mokoj de I' homoj, 
êar klara kaj rekta kaj tre difinita 
g i estas, la voj' elektita. 

Nur rekte, kurage kaj ne flankigante 
ni iru la vojon celitan! 
Eê guto malgranda, konstante frapante, 
traboras la monton granitan. 
L >espero, l'obstítto kaj la paciettco ­
jen estas la signoj, per kies potenco 
ni paSo post paSo, post longa laboro, 
atingos la celon en gloro. 

Ni semas kaj semas, neniam lacigas, 
pri I' tempoj estontaj pensante. 
Cent semoj perdigas, mil semoj perdigas, 
ni semas kaj semas konstante. 
«H o, êesu ! » - mokante la homoj admonas. 
« Ne êesu, ne êesu ! »- en kor' a i ni sonas­
«Obstine antauen! La nepoj vin benos, 
se vi pacience eltenos ». 

Se longa sekeco ali ventoj subitaj 
velkantajn foliojn desiras, 
ni dankas la venton, kc~j, repurigitaj, 
ni forton pli freSan akiras. 
Ne mortos jam nia bravega anaro, 
g in jam ne timigos la vento, nek staro, 
obstine gi paSas, provita, hardita, 
ai cel' unu fojon signita! 

Nu r rekte, kurage kaj ne flankigante 
ni iru la vojon celitan! 
Eê guto malgranda, konstante frapante, 
t raboras la monton granitan. 
L' espero, !'obstino kaj la pacienco­
jen estas la signoj, per kies potenco 
ni paso post paSo, post longa laboro, 
.atingos la celon en gloro. 

L. L. ZAMEI\HOF 

211 
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AL LA GESAMIDEANOJ 

En Ia momento, kiam vi estas ekuzontaj la internacian lingvon, ni 
amike diras ai vi la jenon : 

Ne devas ekzisti iaj fa ntazio ai'i kaprico en la praktikado de la lingvo. 
Se ni vere volas - ni certe tion volas! - ke éiui popoloj ttZtt same korekte 
la kommzan liugv01z, nia devo ai êiuj estas plene obei gian regularon. Tio 
signifas, ke ni devas l<iel eble plej zorge penadi por uzi nur oficialajn vortojn. 
Ci tiuj vortoj cetere montri({as tute sufiêaj por esprimi êian nuancon - eê plej 
subtilan- de la penso. 

Ni konsideru Esperanton, kiel ni konsideras la aliajn lingvojn. Se ni 
ekzemple praktikas anglan lingvon, ni uzas gin tian, kia gi estas, ne pripen­
sante pri detranêo de tiu au alia vorto au esprimo, nek pri aldono de tiu att 
alia formo. Ni do agu sarne rilate nian tiel logikan Jingvon; tiel farante, ni 
helpos al gia plirapida disvastigo. Cetere la internada lingvo ne apartenas ai 
iu individuo au nacio. Gi estas êies posedajo kaj neniu rajtas difekti gin- eê 
bonintence. 

l(iel estas jam dirite en antauparolo de êi tiu libro, post pli ol 30 jaroj da 
tutmonda, senêesa kaj multfaka uzado, Esperanto montras, ke gi plej mirinde 
tratas la de Zamenhof difinitan celon, t. e. faciligi la interpopolajn ri!atojn. 
Se nuna Esperanto ne diferencas Esperanton de ia unua tempo, tio devenas 
de la fakto, ke la esperantistoj fidele kaj unuanime uzis konstante gin, l<iel gi 
estas difinita en la libro Fundamettto de Espem1lfo. 

Malgrau tiu kvazaii Stona sensango, la lingvo tamen iom post iom 
pliriêigas per enl<Onduko de vortoj kaj formoj, kies manko estas de êiuj 
konstatebla. Cetere la lingvo estas tiel genie kombinita, ke tiuj enkondukoj 
estas laú kvanto preskau sensignifa. 

Nia devizo estu: 1ti u::.tt ko~·ekte la tingvou, obea11te gian regularon. 
En la praktikado de la lingvo, ni havu kiel gvidilon nu r la deziron esti kom­
prenataj de êiuj : ni estu êinoj, angloj, turkoj, rusoj, francoj, italoj, k. t. p. 
Por tio la gesamideanoj lernintaj Esperanton per êi tiu lernolibro, ne deflan­
kigu de la vojo ai iii montrita. T. e. iii uzu la lingvon lau la lernitaj lecionoj : 
tiel agante iH nepre estos êie kaj de êiuj komprenataj. 

Ciuj ni scias, ke sen disciplino neniu grava ceio estas trafebla. Car êefa 
nia ceio estas Ia disfaligo de lingvaj baroj, êar ni scias, l<e tiu disfalo treege 
helpos por akceli la interhoman fratigon, ni discipline uzadu sammaniere la 
ilon plej taugan por tute forigi la interl:tndajn lingvobarojn. Ni êiam memoru 
la belan vorton de la bonkora aütoro de Esperanto: 

Sur neiitrala lingva funda:nento, 
komprenante unu la alian, 
la popo'oj faros en konsento 
unu grandan rondon familian. 

Ni gin memoru, gesamideanoj, kaj efektivigu! 
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RAJ<ONTOJ 

Oangera vundo 

Sinjorino negrave pil<is sian fin~ron . Kun tcruro Si rapide sendis la ser­
vistinon por serêi kuraciston . Tiu·êi alveninte, tre koleris, ke pro tia bagatelo 
li estas alvokita. 

- He! li diris ai la servistino, donante ai Si recepton, rapidu, tre rapidu 
ai apoteko, por alporti tiun êi kuracilon. 

- Je dio! di ris kun teruro la sinjorino, êu la vundo estas tiel dangera? 
- Ne, respondis la kuracisto, sed se s: ne tre rapidos, vi resanigos antai! 

la alporto de l'kuracilo. 

l(olegoj 

LA BANKESTRO. - T io êi estas friponajo! Kiel vi riskas penetri en mian 
êambron? 

LA MIZERULO. - Nc koleru, sinjoro bankestro, ni ja estas kolegoj. 
LA llANKESTRO. - l(olegoj? 
LA J\\IZERULO. - Nu, êar ni ambaií kolektas kapitalojn. La diferencõ 

estas nur, ke vi kolektas jam la duan milionon, dum mi klopodas ankoraii 
pri la unua. 

Multvaloraj stonoj 

Riêa komercisto montris ai muelisto diversajn ringojn kun Stonoj kaj 
certigis, ke iii estas tre multekostaj. 

- Mi tion kredas, diris la muelisto, iii bele britas, sed kian profiton iii 
donas? 

- IIi donas nenian profiton, respondis la komercisto. Konlratie iii kostas 
multe da mono. 

- Mi preferas du Stonojn, diris la muelisto, kiujn mi posedas, êar iii 
I<Ostas nur cent mzrkojn kaj êiujare donas ai mi pli ol mil da profito. 

Tri musoj 

Superstiêa princo vidis foje en songo tri musojn : grasan, malgrasan kaj 
blindan. La princo demandis diveniston, kiu klat igis la songon jene: « La 
grasa muso estas via ministro, la malgrasa esta via popolo, kaj la blinda estas 
via portreto, mia princo.>> 

Egaleco 

Juna princo êirkatiita de la tuta kortego promenis foje en arbaro. L i 
ekvidis den•iSon, kiu alente esploris homan kranion . 

- Kion vi do taras?- demandis mirigite la monarko. 
- Mi dezirus ekscii, respondis la dervi~o, êu la kapo apartenis ai rego 

au ai almozulo, sed mi ne sukcesas ! 
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Kam lm·ninto : 

Se estudaste conscienciosamente as lições dêste Curao, 
estás agora em condições de pôr-te em relação com os espe­
rantistas de todo o mundo. 

Supomos que aprendeste o Esperanto, estimulado por 
êste sentimento nobre, racional e humano : contribuir para 
a aproximação dos indivíduos de todas as raças e nações, 
separados por barreiras e preconceitos de vária ordem, 
incompreensíveis no século da '1'. S. F., da aviação, dos 
expressos internacionais e dos transatlânticos- e ainda 
pelo natural desejo de utilizar pntticamente a Jíngua mundial. 

Aquele que, conhecendo o Esperanto, permanece inac­
t ivo, encerrado no estreito cárcere das fronteiras do seu 
país e alheio ao imenso e variado panorama do mundo, sem 
aplicar o idioma internacional, nas relações com o estran- • 
geiro, nã.o é digno de chamar-se esperantista. 

Se queres participar em todos os ramos de actividade 
da grande vida mundial, se queres desfrutar os inapreciáveis 
benefícios que o Esperanto proporciona, dá a tua adesão ú 
vasta associação internacional de auxílio mútuo e cultural 

SENNACIECA ASOCIO TUTMONDA (S. A. T.) 
67, ave nuo Gambetta, PARIS 20 (França ) 

a qual agrupa mais de 10.000 esperantistas, que utilizam 
pràticamente a nossa língua, em todos os países, e possui 
mais de 2.000 cperanto.h nas principais cidades do mundo. 

Na tua cota de adesão ~t S. A. T . ( 45$00 + 2S50 pela 
primeira vez), pagável em prestações semestrais ou trimes­
trais, está incluída a assinatura dos três importantes órgãos 
esperantistas : 

« Sennaciulo », «La Lernanto » e « Sennacieca Revuo " 

que facilitam o estudo da nossa língua e das literaturas de 
todos os países, a investigação científica, as viagens ao 
estrangeiro, a correspondência internacional sõbre todos os 
assuntos - numa frase, o intercâmbio moral e cultural 
dos povos. 

Escreve, hoje mesmo, um simples postal, à. administração 
da S. A. T., invocando o nosso nome, para que te enviem 
gratuitamente um especime de cada um dos três periódicos. 



2 15 

Além das mencionadas, existem numerosas outras publi­
eações, dentre as quais citamos apenas as seguintes: 

Espera11lo- Universala Esperanto-Asocio- Tour de l'lle- Genebra, 
'Suíça . 

La Krilika Observa11lo Senlier de la Sabloniere, 6- Malal<off (Seine) 
-França. 

La lllondo- P. O. Box 2i4- Shangai - China. 
Heroldo de hspe~tmfo- Brüsseler Str. 94- Kõln- Alemanha. 
Uleralura lllondo (a mais luxuosa revista liteníria em Esperanto) -· 

Mester·u, 53, V. 1 -- Budapeste 9- Bulgãria. 
l .a P u a/o (revista humorística)- R. Schwartz, av. de Galliéni, 5-

Courbevoie ( Seine)- França. 
La Praldi!.·o - Cseh - Instituto, Riouwstr. 1 ;z - s' Gravenhage­

Holanda. 
/,a Revuo Orictlla- Japana Esp. Instituto- Hongo-ku, Motomaêi !-24 

- Tokio- Japao. 
ScietJCa G'a::elo- State Str. 556- Madison- Wis. - América do Norte. 
Tt~lmo11da /(oleltlanlo (de co:eccionadores, filatelistas, etc.)-Ant. Praza I< 

- Jablonne n. Orl. - Chel<oeslovãquia. 
Bulleno de ln I e macia Scienca /lsoáo Esperantista- Rue du Som me: 

rard, 35 - Paris 5· 
ju11a Rala/auto (católica) - W. Solzbacker, 77, Montée de Pi late -

Luxembourg - Eich . 
l:.spcro Kalolilla- Padre Font Giralt- Collell- Gero na- Espanha. 
Fraleco (órgllo da ~eita «Biankaj Fratoj» )- A tanas Nikolov- Sevlievo 

- Bull!ária. 
11llerliJ!ilo de P. T. T . (da Liga Internacional dcs fundonários dos 

correios e telégrafos) - Hue Lecourbe, 334- Paris 15. 
fttlemacla Jlleditina ReVI~o- Av. Montjoie, 19- Ucle 3 -Bélgica. 
bllcrnacia 1'.-dagogia Revuo - .P. Korte- Schollstr. 13 - V t:endam -

Holanda. 
ltzlertzacia Polica Rullwo- Rue Engelhard, 10- Strasburgo- Meinau 

-França . 
brlersleno (de estenografia ) - Fr. Graser- Karl· Fleschsstr. 3- Frank­

furt- Alemanha. 
!.a Lumo Orienta (budista)- Takakura- Kaikan- Rokujo- Taka­

Jwra - 1\ioto - Japao. 
!.a Vegelarano (de vegetarianos ) - ~ - lonescu, std . lstrati 10-

Bucareste c;- Homania . 
Sur Poste11o - Spiridonovka 15 - Mosc.óvia - U. R. S. S. 
!.a Suda lú·uco - Box 131 F. - Elizabethstr. P. O ., Melbourne­

Austrália. 

Assinai a revista ou jornal que vos interesse. Contra a 
recepção dum postal, enviar-vos-ao especimes gratuitos das 
publicações referidas. 

Ajudai a sacudir a indiferença que ainda re!na, em 
relação ao Esperanto, em muitos meios. :Fa?.ei parte do 
grupo esperantista da vossa cidade ou vila e criai nücleos 
de simpatizantes nas localidades onde não haja organização. 
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J(m·a . ·amling~;ano : 

Saber fazer-se compreender numa lingua não quere 
dizer que a conhec;amos a fundo, que lhe tenhamos pene­
trado o espírito e compreendido o génio. Isto apenas se 
obtém à. custa de muita prática e sobretudo da leitura atenta 
de bons textos literários. O Esperanto possui já uma litera­
tura e bibliografia riquíssimas, que te é indispensável 
conhe~er . 

Para facilitar-te êste trabalho, damos·te a seguir o 
enderêço das mais importantes editoriais esperantistas, às 
quais podes, hoje mesmo, solicitar o respectivo catálogo, 
que te será remetido gratu itamente : 

Semtacieca Asocio Tutmo11da - Av. Garnbetta, 67- Paris 20- França. 
Literatum llfo11do- Mester-u, 53- V. 7- Budapeste 9- Bulgária. 
Scimca Gazeio- State St. 556 - Madison - Wis. - America do Norte. 
Espe1'attti.sta Ceulra Libre;o - Rue de Sevres, 1 r - Paris 6- França. • 

Uma tíltima palavra. Para se reconhecerem, os espe­
rantistas de todo o mundo usam um emblema comum : uma 
estrêla verde, de cinco pontas, na botoeira. O uso desta 
insígnia deve ser considerado, náo como manifestação de 
frívolo snobismo, mas como meio prático de reconhecimento 
e do desejo constante de ter a oportunidade de prestar um 
fraternal auxílio, num embaraço, a um « samlingvano » ou 
« kamarado » doutro país . Usai, pois, o emblema dos espe­
rantistas! 

Letermodelo 

AI kamaradino P. K., en Tokio 

Kara k·ino: 
En la lasta n-o. de Sen11aciulo mi legis ke vi volas korespondi kun 

eksterlandaj kamaradoj, kaj êar ankaií de longe estas mia deziro rilati l<un 
japan(in)o, mi proponas ai vi al<cepti min kiel vian korespondanton . 

Via !ando, kvanl<am tre malprol<sima de la mia, multe interesas min. 
Kun plezuro mi estas traleginta diversajn verkojn pri Japanio, inter iii la de 
mia sarnlandano, Venceslau de Morais, l<iu multe raportis pri viaj kutimoj 
kaj moroj. :Sed estas aspel<toj aktualaj de via !ando, l<iujn mi deziras koni 
pli detale, ekzemple la nunan socian literaturon, politik-socian situacion, 
laborkondiêojn, proletariaran l<aj Esperantan rnovadojn kaj aliajn . 

AI mi anl<at1 Satas interSangi kun vi revuojn, poStkartojn ilustritajn k. t. p. 
Se vi ial ne povas au ne votas korespondi kun mi, bonvolu transdoni mian 

adreson ai alia kamarad (in lo. 
Atendante vian baldaiían respondon mi frate kaj sennaciece vin salutas. 

KARLO B. 


